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PESQUISA 
EM 
ANDAMENTO 

NÍVEIS DE CALCÁRIO NO ESTABELECIMENTO DE Pae.&akLa 

pka4eolcLde4 EM SOLO DA ILHA DE 1ARA1JÔ, PA 
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Jos& Ferreira Teixeira Neto' 

Areolino de Oliveira Matos' 

uma das alternativas para aumentar o rendimento da pecu 

ria marajoara &, sem divida, a utilização de gramíneas e/ou legumi 

nosas, com valor forrageiro superior ao da pastagem nativa. Entre 

tanto, a baixa fertilidade dos campos altos (tesos) da ilha de Mara 

j6, dificulta consideravelmente o trabalho de introdução de esp&ies. 

A puerria (Paen.aLa pka4eooLdc.4) & uma das poucas legumi 

nosas exGticas que tm demonstrado alguma persist&ncia produtiva, 

inclusive sob pastejo, nos tesos marajoaras, apesar de seu vigor ve 

getativo e sua agressividade estarem muito aqu&m da apresentada nor 

malmente em solos de maior fertilidade. Alm disso,são freqüentes 

os sintomas de deficincias nutricionais, sobretudo de magnésio. 

Fií diverg&ricia na literatura quanto a reação de 	legumino 

sas tropicais a aplicação dc calcrio. Entretanto algumas espcies 
respondem a elevadas incorporaç3es deste corretivo, outras, 	menos 

exigentes, apresentam excelente resposta a baixos níveis de 	calcí 

rio, que parecem atender apenas a demanda da planta por cílcio 	e 

magnésio, nutrientes freqüentemente deficientes nos solos 	cidos 

dos tr6picos. 

Visando detectar a quantidade de calcrio dolomXtico neces 

1 rnno Arr.nO M " Pesquisador da EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 	48. 
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sina para satisfazer as exig&ncias nutnicionais da leguminosa Rue 

)uVLLa pha.4eoto.Ldeh em um Oxissolo tipo Latenita Hidrom6rfica repre 

sentativo da ilha de Maraj6, foi realizado um ensaio em casa de ve 

getação no CPATU-EMBRAPA, Bel&m-Par. O solo utilizado apresentava 

as seguintes características químicas: 5 ppm de f6sforo (P), 20 ppm 

de potissio CX), 0,3 mE% de cílcio + magnsio, 1,4 mL% de alumínio 

trocgvei e 3,8 de pH. Foram testados cinco níveis de calcino dolo 

mítico, equivalente a 0, 300, 600, 900 e 1.200 kg/ha, na presença e 

aus&ncia de uma adubação bísica de 25 e 50 kg de p 2 0 5  e K20/ha, res 

pectivamente. 

Como panimetros de avaliação foram tomados os pesos secos 

da parte a&rea, raízes e n6dulos. Verificou-se que a cada aumento 

na dose de calcino dolomítico, correspondeu um aumento na produção 

de matria seca da parte a&rea em relação i testemunha, da ordem de 

43, 47, 59 e 71%, respectivamente. Somente com a adição da dosagem 

bísica de P e 1<, obteve-se um aumento de 66% na produção de forragem. 

As melhores produç6es foram obtidas quando se acrescentou 

aos diversos níveis de calcrio a adubação bísica de P e K. Obser 

vou-se entretanto, que somente com o nível equivalente a 300 Jcg/ha 

obteve-,se um acrscimo de 105% na produção de forragem em relação i 

testemunha, sendo que com a dosagem de 1.200 kg/ha o aumento foi de 

125%. 

Observou-se ainda que houve maior nodulação com o aumento 

dos níveis de calcino, mas, dentro de cada nível, foi consistente 

mente menor na presença da adubação bísica Não ocorreram diferen 

ças pronunciadas no peso seco das raízes. Pelos resultados obtidos, 

houve evid&ricias de que, a utilização de níveis relativamente bai 

xos de calcino dolomítico são suficientes para suprir a demanda da 

planta por ciicio e magnsio, cont±'ibuindo substancialmente para 

o estabelecimento da Puecvtía pka4eoZoLdea, no tipo de solo estuda 
do. 

Tiragem: 500 exemplares. 
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